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ILUSTRAÇÃO DE RODOLPHO VALDETARO/DIVULGAÇÃO

ERA UMA VEZ
UMA DAMA

Estátua vai homenagear a donataria da Capitania do Espírito Santo

BERNADETTE LYRA

Era uma vez uma dama
que se chamava Luiza.
Há indícios de que tenha

nascido em 1541, em Nice,
sob o domínio italiano. É
provável que tenha idopara
Portugalaindabemmenina.
Alguns lhe dão origens pa-
ternasfidalgas.Seriafilhade
Pedro Álvares Correa e bis-
netadeSimãoCorrea,ocon-
dedeCondedeLizoudeBi-
ses. Bastante duvidosa é a
sua linhagem materna, que
certos genealogistas reme-
temaCatarinaGrimaldi, de
Mônaco. Mas não poucos
desconfiam dos foros que
atrelam a dama Luiza aos
Grimaldi.Eháquemlheatri-
bua, simplesmente, o sobre-
nomeGrinaldaouGrinaldi.
Um dia, um dia do qual

nada se sabe, nem mesmo
sefaziasolouchuva,adama
Luizaembarcouemumaca-
ravela e veio para oBrasil.
Isso foi em abril, 1573.

Quandoasrosasseabriam
ao frio e as valetas se co-
briam de lama e marujos
na ribeira do Tejo.

Ela estava casada com
Vasco Fernandes Coutinho
Filho, herdeiro da undéci-
ma capitania além-mar, ba-
tizadadeEspírito Santo pe-
lo seu donatário primeiro,
Vasco Fernandes Coutinho.
Efoimorarcomomaridona
povoaçãoquehojeéabelae
ancestral cidade de Vila Ve-
lha, às beiradas da baía de
Vitória, que os colonizado-
res ainda pensavam ser um
imenso rio.
Muitos anos depois,

quando Vasco Filho mor-
reu, deramasuaviúvaum
oficial de ordenança, o ca-
pitão adjunto Miguel de
Azeredo, e a deixaramgo-
vernar por um tempo.
Entãodizemqueosfidal-

gos,ospadres,osnoviços,os
aventureiros, os ouvidores,
os meirinhos, os juízes de
vara,osescrivães,osoficiais
da fazenda, os burocratas
dos campos e todos os mo-
radores das vilas, dos po-
voados e das terras no en-
tornodorioachamavamde
“a Capitoa”. Dizem que
também desse modo a de-

nominava a ralé dos escra-
vos, os colonos, ospeões, os
indígenas das aldeias finca-
dasnaspraiaseosselvagens
emplumados que habita-
vammuitoalémdasmonta-
nhas, empleno sertão.
Sobre a Capitoa, quase

nada guardaram os anais
quinhentistas. As duas ou
três linhas que a mencio-
nam estão sempre meti-
das nos feitos dos homens
como apêndices orna-
mentais.
Eofatoderevirarpapéis,

escarafunchar documen-
tos,espanejaromofo,esfre-
gar o polegar no indicador
para eliminar o pó cor de
baunilha, depositado em
prateleirasecaixasdearqui-
vos, não garante que, num
passedemágica,naus, ven-
tos, medalhas, santinhos,
procissões, relicários, esca-
pulários, canhões, alabar-
das, punhais, arcabuzes,
banquetes, jaculatórias,
animais, curandeiros, guer-
reiros, bastardos, desore-
lhados,degredados, silvíco-
las, frades e não sei o que
mais vão pular diante de
nós,oferecendo-nosmeiga-
mente a sua face.
O passado caiu sobre

ela comoumpesadoman-
to de sal.
Tãodifícil éobter os an-

tecedentesdesuachegada
à capitania, quanto achar
as informações sobre eta-
pa em que a governou, de
1589 a 1593, quando foi
destituídapeloreiFilipeII,
de Espanha e Portugal.
Consta que derrotou o

temido corsário inglês

Consta que
José de
Anchieta
tinha grande
amizade e
respeito
por ela”

Thomas Cavendish, usan-
dodeastúcia,emboscadas
e ardis.
Consta que era uma se-

nhora de muitas virtudes,
temente a Deus e aos san-
tos,equedoouaosfrancis-
canos, desde o sopé até o
cume,omorrocomoCon-
vento da Penha.
Consta que José de An-

chieta tinha grande ami-
zade e respeito por ela, es-
creveu-lhe duas cartas
(que foramperdidas)e tu-
do fez para mantê-la à
frente do governo. E tam-
bém que, na beatificação
do jesuíta, foi convocadaa
dar seu depoimento acer-
ca dosmilagres do padre.
A esse tempo, já estava

destituída do cargo, longe
da sua capitania e moran-
donoMosteirodoParaíso,
na cidade de Évora, em
Portugal, com o nome de
sóror Luiza das Chagas.
Mas se a vida da dama

Luiza é um enigma – como
derestoavidadetantasmu-
lheres esquecidas pela His-
tória - nada impede que se

escreva sobre ela, que se a
perpetue em uma estátua
brilhantemente concebida
pelo escultor capixaba Hip-
pólito Alves, e que a ela se-
jamprestadashomenagens,
tais como as que lhe presta
voluntariamente o Instituto
HistóricoeGeográficodeVi-
laVelha, nesse 23demaio.
Pois que nem a falta de

dados históricos, nem o
oblívio, nem os esqueci-
mentospodemimpedirque
seu nome atravesse a espu-
mado tempoe cintile sobre
este solo capixaba em que
viveu e quemuito amou.

Bernadette Lyra
éescritoraeacadêmica.
Autorade“ACapitoa”,
entreoutros livros.

Luiza Grinalda

Inauguração da primeira estátua
da donatária da Capitania do
Espírito Santo. Próxima
segunda-feira, (23/05), às 19h30,
na Casa da Memória de Vila
Velha, na Prainha.


